
Instruções

1 - Você está recebendo o seguinte material:
a) este caderno com o enunciado das questões e respectivos rascunhos, e das

questões relativas às suas , assim distribuídas:

b) 1 Caderno de Respostas destinado às respostas das questões discursivas e de impressões
sobre a prova. O desenvolvimento e as respostas das questões discursivas deverão ser
feitos a caneta esferográfica de tinta preta e dispostos nos espaços especificados.

2 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome no Caderno de Respostas está correto.
Caso contrário, notifique imediatamente a um dos Responsáveis pela sala.

3 - Após a conferência do seu nome no Caderno de Respostas, você deverá assiná-lo no espaço
próprio, utilizando caneta esferográfica de tinta preta.

4 - A prova consta de 10 questões.

- As questões de números de 1 a 7 são obrigatórias.

- Dentre as questões de números 8 a 12, você deverá escolher três para responder.

- No total você deverá ter, na prova, 10 questões respondidas.

5 - Tenha cuidado com o Caderno de Respostas, para não o dobrar, amassar ou manchar.

6 - Esta prova é individual, sendo vedadas qualquer comunicação e troca de material entre os
presentes, consultas a material bibliográfico, cadernos ou anotações de qualquer espécie, ou
utilização de calculadora.

7 - Quando terminar, entregue a um dos Responsáveis pela sala o Caderno de Respostas e assine a
Lista de Presença. Cabe esclarecer que nenhum graduando deverá retirar-se da sala antes de
decorridos 90 (noventa) minutos do início do Exame.

Você poderá retirar o boletim com seu desempenho individual pela Internet, mediante a utilização
de uma senha pessoal e intransferível, . A sua senha é o número de código
que aparece . Guarde bem esse número, que
lhe permitirá conhecer o seu desempenho. Caso você não tenha condições de acesso à Internet,
solicite o boletim ao Inep no endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco L, Anexo II, Sala 411 -
Brasília/DF - CEP 70047-900, juntando à solicitação uma fotocópia de seu documento de
identidade.

8 - Você terá 04 (quatro) horas para responder às questões discursivas e de impressões sobre a
prova.
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Instrução: A nota total será atribuída ao aluno que, em sua correta argumentação, revelar domínio de conceitos e

vocabulário específico, fazendo uso adequado da norma culta.

Instrução: As questões de números 1 a 7 são obrigatórias.

Questão 1

Ainda que não fosse especialista no assunto, Mário de Andrade tratou, em diversas ocasiões, da questão da diversidade

lingüística, mais especificamente da existência de variedades do Português Brasileiro. Observe suas palavras no texto abaixo, de

1940.

A língua, no seu sentido, digamos, abstrato, é uma propriedade de todo o corpo social que a emprega.

Mas isto é uma mera abstração, essa língua não existe. O tempo, os acidentes regionais, as profissões se

encarregam de transformar essa língua abstrata numa quantidade de linguagens concretas diversas.

Cada grupinho, regional e profissional, se utiliza de uma delas. Deus me livre negar a existência de uma

língua "culta". Mas esta é exclusiva apenas de um dos grupinhos do grande grupo social. (...) E existem

as linguagens dos sentimentos, que fazem um burguesinho ter com a mulher um linguajar amoroso muito

especial, ou ter tal linguagem nos momentos de cólera que jamais, como vocabulário e sintaxe, ele

empregaria na festa de aniversário da filhinha. E finalmente existem as linguagens profissionais, a

linguagem do carreiro, do sapateiro, do advogado.

Transcreva do texto as palavras, expressões e frases que permitem reconhecer os diferentes tipos de variedades de

uma língua. Nomeie esses tipos e caracterize-os.
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Questão 2

Considere os textos abaixo, que tratam de questões relativas aos pronomes pessoais.

Texto I

A melhor denominação para as três formas portuguesas de um dado pronome pessoal é: a) forma

isolada; b) forma dependente adverbal; c) forma com preposição regente. A primeira é uma forma tônica

ou livre; a segunda, um clítico que pode ficar em próclise ou ênclise em relação ao vocábulo verbal; a

terceira, uma forma tônica, mas também dependente, porque só aparece, em enunciação autônoma,

associada a uma preposição.

Texto II

Colocação dos pronomes átonos com formas verbais finitas

1. A posição normal dos pronomes átonos é depois do verbo (ênclise). Entretanto, motivos particulares de

eufonia ou de ênfase podem concorrer para a deslocação do pronome.

2. É obrigatória a próclise:

a) nas orações negativas;

b) nas orações exclamativas, começadas por palavras exclamativas, bem como nas orações optativas;

c) nas orações subordinadas.

a) As observações sobre pronomes pessoais contidas nos textos evidenciam duas diferentes concepções de

gramática. Identifique e caracterize cada uma delas.

b) Por que se pode afirmar que essas duas concepções de gramática não se excluem?
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Questão 3

Considere este fragmento de uma crítica publicada pouco depois da estréia literária de Guimarães Rosa:

(...) Sagarana não vale apenas na medida em que nos traz um certo sabor regional, mas na medida

em que constrói um certo sabor regional, isto é, em que transcende a região. A província do Sr.

Guimarães Rosa – no caso Minas – é menos uma região do Brasil do que uma região da arte, com

detalhes e locuções e vocabulário e geografia cosidos de maneira por vezes quase irreal, tamanha é a

concentração com que trabalha o autor. Assim, veremos, numa conversa, os interlocutores gastarem meia

dúzia de provérbios e outras tantas parábolas como se alguém falasse no mundo desse jeito.

Transcendendo o critério regional por meio de uma condensação do material observado (condensação

mais forte do que qualquer outra em nossa literatura da “terra”), o Sr. Guimarães Rosa como que

iluminou, de repente, todo o caminho feito pelos seus antecessores. (...) O Sr. Guimarães Rosa construiu

um regionalismo muito mais autêntico e duradouro, porque criou uma experiência total em que o pitoresco

e o exótico são animados pela graça de um movimento interior, em que se desfazem as relações de

sujeito a objeto total de experiência.

(Antonio Candido, Sagarana, Diário de S. Paulo, 11 de julho de 1946)

a) No texto acima, o crítico distingue dois modos de tratamento literário da matéria regional. Identifique esses dois

modos e as peculiaridades apontadas pelo crítico no regionalismo de Guimarães Rosa.

b) Há quem afirme que as grandes obras da literatura sempre representam uma radical ruptura com toda a tradição

que as precedeu, desligando-se inteiramente dela. Pode-se deduzir do texto sobre Sagarana que o crítico reforça

essa afirmação? Justifique sua resposta e reproduza a frase em que você se fundamentou para responder.
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Questão 4

Numa passagem de Viagens na minha terra, de Almeida Garrett, o narrador anuncia ao leitor que vai descrever a estalagem a
que chegara, e explica que não fará uma descrição “romântica”. Depois de citar os traços que tal descrição romântica comportaria,
conclui, para justificar sua recusa: “nada disso havia lá”.

Diz ainda o narrador:

Vou desapontar decerto o leitor benévolo (...). Pois que esperava ele de mim agora, de mim que ousei

declarar-me escritor nestas eras de romantismo, século das fortes sensações, das descrições a traços

largos e incisivos, que se entalham na alma e entram com sangue no coração?

.................................

Eu não sou romanesco. Romântico, Deus me livre de o ser – ao menos, o que na algaravia* de hoje se
entende por essa palavra.

* algaravia = linguagem confusa

Como se nota, o referido desapontamento é associado pelo narrador ao modo como é entendido o termo “romântico”. A questão
da incerteza quanto ao significado do termo é lembrada, em outro contexto, por Alfredo Bosi: “Segundo Paul Valéry, seria necessário
ter perdido todo espírito de rigor para querer definir o Romantismo”.

Considerados o caráter difuso da palavra e o contexto da obra de Garrett, acima referidos,

a) caracterize o tipo de romantismo recusado pelo narrador;

b) avalie a conseqüência de um estudioso da literatura desconsiderar as distintas tendências do Romantismo na
interpretação, por exemplo, de poemas de Álvares de Azevedo e de Castro Alves.
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Atenção: As questões de números 5 e 6 referem-se aos textos e à foto que seguem.

Texto I
Fotografia de Mallarmé

é uma foto

premeditada

como um crime

           basta

reparar no arranjo

das roupas os cabelos

a barba tudo

adrede preparado

- um gesto e a manta

equilibrada sobre

os ombros

cairá – e

especialmente a mão

com a caneta

detida

acima da

folha em branco: tudo

à espera da eternidade

  sabe-se:

após o clique

a cena se desfez na

rue de Rome a vida voltou

a fluir imperfeita

mas

isso a foto não

captou que a foto

é a pose a suspensão

do tempo

           agora

           meras manchas

           no papel raso

mas eis que

teu olhar

encontra o dele

(Mallarmé) que

            ali

do fundo

da morte

           olha

(Ferreira Gullar)

Disponível em:
(http://www.franceweb.fr/poesie/mallarm2.htm)
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Texto II

Fotógrafos da categoria de um Cartier-Bresson ou de um Brassai definem sua arte como um aparente

paradoxo: o de recortar um fragmento da realidade, fixando-lhe determinados limites, mas de tal modo

que esse recorte atue como uma explosão que abra de par em par uma realidade muito mais ampla,

como uma visão dinâmica que transcende espiritualmente o campo abrangido pela câmara.

(Julio Cortázar)

Questão 5

a) Cite duas expressões do poema que representam a realidade estática da imagem fotografada e outras duas
expressões que representam  a visão dinâmica dessa mesma imagem.

b) As expressões no papel raso (penúltima estrofe) e do fundo da morte  (última estrofe) constituem uma antítese
essencial para a significação desse poema.  Demonstre essa afirmação.

Questão 6

Ao se valer de palavras como arranjo, preparado, equilibrada, detida, eternidade, Gullar enumera atributos que também se
aplicam à poética de Mallarmé, ao modo pelo qual o influente poeta francês concebeu e produziu seus poemas. Já as expressões
após o clique a cena se desfez, a vida voltou a fluir imperfeita e eis que teu olhar encontra sugerem elementos valorizados por um
outro tipo de poética.

a) Em que diferem, basicamente, as duas poéticas acima referidas?

b) Para qual dessas duas poéticas tenderam os poetas mais representativos do Modernismo de 22? Justifique.
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Questão 7

Leia a proposta de redação abaixo e o texto do aluno produzido a partir dela.

PROPOSTA: DESCRIÇÃO (retirada de um livro didático)

“Imagine e descreva com detalhes o quarto de pensão em que vive um jovem solitário e sonhador,
empregado do comércio.”

TEXTO DO ALUNO (2a série do Ensino Médio)

“Júnior, um rapaz culto, bem educado, bonito e sonhador, vivia num quarto de pensão pequeno

demais, mas com muita criatividade o rapaz havia feito a melhor decoração possível, nas paredes

quadros de Ayrton Senna, um guarda-roupa com os sapatos por cima.

Quando não estava trabalhando no comércio de remédios, onde diga-se de passagem dava-se

bem, ele passava o tempo ali sentado na cama alta de lençol branquinho, em frente à TV ou ouvindo som

do pequeno rádio, que colocou numa estante da parede. Ouvindo som e sonhando, sonhando com um

prêmio em dinheiro que o tiraria daquela vida e o faria um dono de firma e dono de sua própria casa, com

sua família, que ele ainda não tinha, pois ele não saía para lugar algum, só em seus sonhos, onde ele

viajava por todo o mundo, começando pelo Brasil. Ficava olhando para as fotografias de revistas que

tinha colado dentro das portas do guarda-roupa, que deixava abertas, porque assim o quarto ficava mais

colorido. Ele queria conhecer Natal, Porto Alegre, Foz do Iguaçu, Salvador, Paris, Nova Iorque, enfim todo

o mundo.”

As produções verbais são organizadas por meio de diferentes tipos textuais e respondem a situações de comunicação.

Os tipos mais explorados nos materiais com fins didáticos do ensino fundamental e médio são a narração, a descrição e a

argumentação. Considerando que esses tipos muitas vezes se mesclam numa produção textual, responda ao que se pede.

a) A proposta do professor é adequada? Justifique.

b) O aluno respondeu adequadamente à proposta do professor? Justifique.
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Instrução: Dentre as questões de números 8 a 12, você deverá escolher três para responder.

Questão 8

Considere o fragmento de uma narrativa de Moacyr Scliar, abaixo transcrito.

Sonho em grego

Cansado depois de um exaustivo dia de trabalho, o varredor de rua que falava grego adormeceu e teve

um sonho. Estava de novo na mesma avenida que havia varrido só que, por um ato maligno, o lixo que

ele recolhera havia voltado: as sarjetas estavam cheias de papéis, de garrafas vazias, de restos de

comida. Desanimado, ele olhava aquilo sem saber o que fazer quando de repente avistou, saindo das

sombras da noite, três vultos. Três homens vestindo túnicas gregas, o que, fora do período carnavalesco,

não deixava de chamar a atenção. O primeiro impulso do varredor foi sair correndo.

Estudiosos do uso de formas verbais têm mostrado certas afinidades entre tempos verbais e situações comunicativas, o que
justifica não ser aleatória a escolha das formas de pretérito perfeito e pretérito imperfeito do indicativo no texto acima. Assim, as
formas de pretérito perfeito e imperfeito são escolhidas de maneira decisiva quando os falantes de língua portuguesa narram eventos
passados, razão pela qual podemos dizer que essas formas assumem valores e têm funções específicas no texto narrativo.

Com base nesses pressupostos, pergunta-se:

Qual o valor aspectual de cada uma dessas formas e qual a sua função no que diz respeito à ordenação dos eventos na
narrativa? Apóie sua explicação em formas utilizadas no texto.
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Questão 9

Imagine-se, como simples exercício didático, que nos romances Memórias póstumas de Brás Cubas,  O Ateneu, Dom
Casmurro,  Menino de engenho, São Bernardo e Grande sertão: veredas a narração se desenvolvesse não na primeira pessoa,
mas na terceira. Como os fatos de referência e as personagens seriam os mesmos, não haveria alteração sensível na significação
global de cada um desses romances .

a) Concorda com o que está afirmado acima? Justifique.

b) Baseie-se em um dos romances acima citados para demonstrar e sustentar sua posição.

Questão 10

Na obra de Fernando Pessoa é relevante o caso dos heterônimos, que não devem ser confundidos com pseudônimos. Tem-se o
pseudônimo, por exemplo, na estética árcade, que preconizava, para o poeta, a adoção de um nome falso, artístico. No caso de
Pessoa, a questão é de outra natureza. Uma afirmação do poeta pode ajudar a compreender a necessidade que o levou à criação dos
heterônimos: “A literatura, como toda arte, é uma confissão de que a vida não basta.”

Valendo-se da caracterização de dois dos heterônimos, explique a relação que se pode estabelecer entre a frase citada
e o fenômeno da heteronímia pessoana.



02/06/03 - 15:36

MEC-LETRAS-03 11

Questão 11

Uma professora de Língua Portuguesa da 8a. série decidiu levar seus alunos ao teatro, atendendo à proposta curricular da
escola, que exigia propiciar-lhes a cada bimestre uma experiência extraclasse. Planejou a atividade e a desenvolveu do seguinte
modo: procurou saber qual a familiaridade que cada um tinha com o teatro; discutiu, com a participação de todos, como se estruturava
o gênero dramático, explicitando suas diferentes modalidades; orientou os alunos a procurar nos meios de comunicação (jornais,
revistas, internet...) anúncios, sinopses e resenhas das peças em cartaz, a fim de escolherem aquela a que desejavam assistir. Tendo
finalmente chegado a um consenso, foram ao teatro. Na aula que se seguiu, a professora abriu espaço para que todos comentassem
livremente o espetáculo.

A professora soube tirar proveito da atividade exigida pela escola: mediante o desenvolvimento de conteúdos
específicos, criou a oportunidade de uma experiência estética e de aquisição de conhecimentos. Justifique essa afirmação.
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Questão 12

Numa aula de Português, os alunos leram uma crônica de Fernando Sabino, "Vale por dois", e discutiram o tema, que
é a dificuldade da personagem para tomar decisões, mesmo nas situações mais simples do dia-a-dia.

Na aula seguinte, a professora apresentou esta proposta de redação:

"As pessoas não são apenas boas ou más. Às vezes são egoístas, em outros momentos, amáveis;
podem ser indecisas ou extremamente autoritárias, tímidas ou extrovertidas... Há aqueles que gostam
muito de si, outros que se depreciam; há os que acham que a sua vida vale a pena, outros, porém, ‘que
sua vida não daria nada, nem uma nota de pé de página...’ (Luís F. Veríssimo).
Dê asas a sua imaginação e escreva um texto (em 1a. pessoa), falando de si, do seu jeito de ser e do que
acha da sua vida.
Agora é a sua vez!
Seja criativo! Não se esqueça do título!”

Especialistas do ensino de língua constatam que, em geral, na escola, a produção escrita resulta mecanicamente da leitura e da
discussão das idéias contidas no texto utilizado. Esse procedimento, considerado inadequado, pressupõe existir na capacidade de
produzir textos "um saber que a escola deve encorajar, mas que nasce e se desenvolve fundamentalmente de maneira espontânea,
sem que se possa ensiná-lo sistematicamente" (adaptado de Dolz e Schneuwly).

É possível reconhecer na proposta da professora a inadequação apontada pelos críticos? Justifique sua resposta.
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IMPRESSÕES SOBRE A PROVA

As questões abaixo visam a levantar sua opinião sobre a
qualidade e a adequação da prova que você acabou de realizar
e também sobre o seu desempenho na prova.

Assinale as alternativas correspondentes à sua opinião e à
razão que explica o seu desempenho nos espaços próprios
(parte inferior) da Folha de Respostas.

Agradecemos sua colaboração.

1. Qual o ano de conclusão deste seu curso de graduação?

(A) 2003.
(B) 2002.
(C) 2001.
(D) 2000.
(E) Outro.

_________________________________________________________

2. Qual o grau de dificuldade desta prova?

(A) Muito fácil.
(B) Fácil.
(C) Médio.
(D) Difícil.
(E) Muito Difícil.

_________________________________________________________

3. Quanto à extensão, como você considera a prova?

(A) Muito longa.
(B) Longa.
(C) Adequada.
(D) Curta.
(E) Muito curta.

_________________________________________________________

4. Para você, como foi o tempo destinado à resolução da
prova?

(A) Excessivo.
(B) Pouco mais que suficiente.
(C) Suficiente.
(D) Quase suficiente.
(E) Insuficiente.

_________________________________________________________

5. A que horas você concluiu a prova?

(A) Antes das 14h30min.
(B) Aproximadamente às 14h30min.
(C) Entre 14h30min e 15h30min.
(D) Entre 15h30min e 16h30min.
(E) Entre 16h30min e 17h.

_________________________________________________________

6. As questões da prova apresentam enunciados claros e
objetivos?

(A) Sim, todas apresentam.

(B) Sim, a maioria apresenta.

(C) Sim, mas apenas cerca de metade apresenta.

(D) Não, poucas apresentam.

(E) Não, nenhuma apresenta.
_________________________________________________________

7. Como você considera as informações fornecidas em cada
questão para a sua resolução?

(A) Sempre excessivas.

(B) Sempre suficientes.

(C) Suficientes na maioria das vezes.

(D) Suficientes somente em alguns casos.

(E) Sempre insuficientes.
_________________________________________________________

8. Com que tipo de problema você se deparou mais
freqüentemente ao responder a esta prova?

(A) Desconhecimento do conteúdo.

(B) Forma de abordagem do conteúdo diferente daquela
a que estou habituado.

(C) Falta de motivação para fazer a prova.

(D) Espaço insuficiente para responder às questões.

(E) Não tive qualquer tipo de dificuldade para responder
à prova.

_________________________________________________________

Como você explicaria o seu desempenho em cada questão discursiva da prova?

Números das questões da prova Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Q11 Q12

Números dos campos correspondentes no CADERNO DE RESPOSTAS 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

O conteúdo ...

(A) não foi ensinado; nunca o estudei.

(B) não foi ensinado; mas o estudei por conta própria.

(C) foi ensinado de forma inadequada ou superficial.

(D) foi ensinado há muito tempo e não me lembro mais.

(E) foi ensinado com profundidade adequada e suficiente.


